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R E S U M O 

A floresta amazônica é a maior floresta tropical do mundo e sua organização e manutenção da diversidade podem ser 

analisadas a partir da estrutura de suas comunidades e populações, ajudando a identificar alguns padrões para as diferentes 

formações vegetais. Esta pesquisa teve como objetivo analisar a distribuição diamétrica da comunidade arbórea em um 

trecho da floresta de terra firme na Floresta Nacional (FLONA) de Caxiuanã. Foram instaladas seis parcelas de 1 hectare 

(100m x 100m) divididas em 25 subparcelas de 20 m x 20 m onde foram identificadas todas as espécies arbóreas com 

DAP≥ 10 cm e caracterizadas em nível de família, gênero e espécie. O estudo diamétrico foi realizado para toda 

comunidade em geral e para as espécies que obtiveram o número de indivíduos ≥ 100, utilizando as classes CI (10-20cm), 

CII (20,1-30), CIII (30,1-40), CIV (40,1-50), CV (50,1-60) e CVI (≥ 60,1) e analisadas por meio do quociente “q” De 

Liocourt. Na comunidade foram registrados 2.903 indivíduos distribuídos em todas as classes diamétricas com curva de 

distribuição diamétrica em J-invertido. As populações de Eschweilera coriacea, Lecythis idatimon, Licania octandra, 

Licania membranacea e Rinorea guianensis seguiram o padrão típico de distribuição diamétrica em J-invertido, sendo 

representativas para o total da comunidade. A estrutura diamétrica da Floresta Nacional de Caxiuanã apresentou 

comportamento de j-invertido.  

Palavras-chave: Espécies amazônicas; quociente De Licocourt; incremento. 

 

Diametric structure of the community of plants in the terra firme forest of flona 

of caxiuanã, pará, Brazil 
 

ABSTRACT 

The terra firme forests in the Amazon are characterized by a high diversity of tree species with a low number of 

individuals, which arouses scientific interest due to ecological, environmental and business standards and processes 

regarding the timber potential. This research aimed to analyze the diametric distribution of the tree community in a stretch 

of terra firme forest in the National Forest (FLONA) of Caxiuanã. Six plots of 1 hectare (100m x 100m) were installed 

divided into 25 subplots of 20 m x 20 m where all tree species with DBH≥ 10 cm were identified and characterized at the 

level of family, genus and species. The diametric study was performed for the entire community in general and for the 

species that obtained the number of individuals ≥ 100, using classes CI (10-20cm), CII (20.1-30), CIII (30.1-40) , CIV 

(40.1-50), CV (50.1-60) and CVI (≥ 60.1) and analyzed using the De Liocourt “q” quotient. In the community, 2,903 

individuals distributed in all diameter classes were recorded and it behaved as expected for tropical forests, with an 

inverted J-diametric distribution curve. The populations of Eschweilera coriacea, Lecythis idatimon, Licania octandra, 

Licania membranacea and Rinorea guianensis followed the typical pattern of inverted-J diametric distribution, being 

representative for the total community. The diameter structure of the Caxiuanã National Forest showed j-inverted 

behavior. 

Keywords: Amazonian species; de Licourt Quotient; increment. 
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Introdução 

A avaliação da estrutura diamétrica é 

caracterizada pela distribuição do número de 

árvores por hectare (N/ha) e suas respectivas 

classes com base no diâmetro da altura do peito 

(DAP). A distribuição diamétrica de uma 

comunidade florestal permite inferir a dinâmica do 

crescimento, o estado da floresta e a interação entre 

as árvores (Santos Neto et al., 2023). Serve de 

subsídio para inferências sobre o passado, o futuro, 

o ingresso, a mortalidade e o histórico de 

desenvolvimento das espécies para contribuir na 

mensuração da intensidade de perturbações na 

comunidade florestal (Abreu et al., 2014).  

A análise dessa distribuição é uma 

ferramenta para avaliar a comunidade florestal, 

estimar a estrutura e as taxas de crescimento das 

espécies para o manejo florestal (Lima et al., 

2018a; Santos et al., 2018b). A distribuição 

diamétrica através da análise horizontal da floresta 

permite caracterizar tipologias florestais, grau e 

intensidade de regeneração natural fornecendo 

informações sobre o estoque da floresta (Brito et 

al., 2021). O conhecimento da composição, da 

riqueza, da diversidade de espécies e da estrutura 

em florestas tropicais é primordial no planejamento 

e no estabelecimento de sistemas de manejo com 

produção sustentável e para a condução balanceada 

da floresta (Maestri et al., 2023). O conhecimento 

da abundância, distribuição diamétrica, padrão 

espacial e potencial financeiro são fundamentais 

para o manejo florestal sustentável, tanto do ponto 

de vista ecológico quanto econômico (Vieira et al., 

2022). 

A distribuição diamétrica de uma 

população compreende a distribuição dos 

indivíduos em função de suas dimensões 

relacionadas com uma unidade de área, geralmente 

em classes de tamanho, possibilitando a estimativa 

do número de árvores por hectare em cada classe 

existente (Santos et al., 2023). 

A modelagem da distribuição diamétrica em 

florestas naturais é uma ferramenta importante para 

compreender a dinâmica de espécies nativas 

lenhosas, auxiliando na tomada de decisão para o 

manejo e a recuperação de áreas degradadas 

(Ferreira et al., 2023). Os estudos sobre o 

comportamento das espécies, principalmente em 

relação ao diâmetro é influenciado pela colheita de 

madeira para dar suporte à sustentabilidade das 

atividades florestais, em especial, no intuito de 

definir corretamente seu ciclo de corte (Cruz et al., 

2021). 

As formações florestais cuja distribuição 

diamétrica na forma exponencial negativa se 

assemelham a J-invertido é consequência da maior 

frequência de indivíduos nas menores classes de 

diâmetros. A forma J-invertido em nível de 

espécies, pode diferir de acordo com o 

comportamento ecofisiológico e as mudanças 

ocorridas ao longo do tempo, o que torna a 

avaliação da dinâmica da distribuição diamétrica 

um instrumento para gerar conhecimento sobre a 

estrutura de uma floresta. As estruturas diamétricas 

são descritas por uma série de funções de densidade 

probabilística (FDPs) para obtenção probabilística 

de árvores estarem distribuídas em um determinado 

intervalo de diâmetro (Vieira et al., 2021). O 

manejo florestal racional necessita das informações 

sobre o crescimento florestal e as mudanças da 

estrutura ao longo do tempo com base na prognose 

da distribuição diamétrica para proporcionar 

intervenções na floresta que assegurem a 

sustentabilidade econômica e ecológica (Gomes et 

al., 2022). 

Os estudos de distribuição diamétrica em 

florestas de terra firme tem seguido o padrão de J-

invertido como demonstrado por Toke et al. (2021) 

em 1ha na floresta Una Community forest, 

Republica Democrática do Congo com a classe de 

10-20cm obtendo cerca de 144 indivíduos; Ruiz e 

Saab (2020) em 0,6 ha em Córdoba, Colômbia com 

a classe ≤ 5cm com 800 indivíduos; Mbobda et al. 

(2018) em 250 ha na reserva Dja Wildlife, 

Camarões cuja classe de 20-30cm obteve 100 

indivíduos e Ige et al. (2013) em 1,45 ha na 

Onigambari Forest Reserve, Nigéria mostraram 

que a classe de 10-20cm agrupou 200 indivíduos. 

 Na região amazônica, algumas pesquisas 

com distribuição diamétrica mostraram que o 

padrão J-invertido foi comum em florestas de terra 

fime, conforme registrado por Oliveira & Gomes 

(2020) em 200 ha no Campo Experimental da 

Embrapa Amazônia Oriental (PA) com a classe de 

5-15cm concentrando cerca de 700 indivíduos; 

Oliveira et al. (2019) em 18 ha na Área de Manejo 

Florestal (AMF) da Fazenda Rio Capim (PA) cuja 

classe de 10-15cm obteve 120 indivíduos; Lima et 

al. (2018b) em 50 ha na Floresta Nacional do 

Tapajós (PA) relataram que a distribuição 

diamétrica para Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 

registrou 3 indivíduos na classe 12,7-76,2cm e Reis 

et al. (2016a) em 11 ha de uma área florestal no 

município de Moju (PA) ao avaliarem a 

distribuição diamétrica em oito espécies de 

Lecythidaceae mostraram a dominância de 310 

indivíduos na classe 5-15cm. Segundo os autores, 

a primeira classe 5-15cm abrange o maior número 

de indivíduos da comunidade florestal. 

No estado do Pará, especificamente na 

Floresta Nacional (FLONA) de Caxiuanã, estudos 

sobre a estrutura diamétrica também revelou o 
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padrão de J-invertido como descrito por Maciel et 

al. (2000) em 51 ha cuja classe 35-45cm foi mais 

abundante com 5.520 indivíduos e Sousa et al. 

(2014) em 4 ha, em uma população manejada de 

castanheira (Bertholletia excelsa) onde a classe ≥ 

10 cm apresentou 21. De acordo com Silva e Souza 

(2016) as maiores concentrações de indivíduos nas 

primeiras classes de diâmetro caracterizam uma 

comunidade estoque, o que é padrão em florestas 

tropicais estáveis com idade e composição de 

espécies variadas. A problematização do assunto 

em questão, ou seja, a estrutura da floresta 

utilizando as classes diamétricas é que devido a 

diversidade florística nas florestas tropicais, muitos 

estudos se concentram na análise da estrutura 

vertical (p.ex. altura), desconsiderando as 

variações diamétricas entre e dentro de populações. 

Esta ausência analítica, dificulta compreender os 

estágios sucessionais e de biomassa, prejudicando 

a visibilidade de indicadores para o manejo das 

espécies. Com base na problemática descrita é que 

esta pesquisa objetivou avaliar a estrutura 

diamétrica da comunidade arbórea, a fim de 

auxiliar no manejo e conservação na Amazônia. A 

hipótese é que a comunidade arbórea e as espécies 

representativas em número de indivíduos possuem 

distribuição na forma de J invertido. 

 

Material e métodos 

A pesquisa foi realizada na Estação 

Científica Ferreira Penna (ECFPn), pertencente ao 

Museu Paraense Emilio Goeldi compreende uma 

área de 33 mil hectares, inserida na Floresta 

Nacional de Caxiuanã, nas coordenadas latitude: 

01°42’30” S e longitude: 51°31’45” W, acerca de 

400km da capital Belém (Lisboa et al., 1997). Está 

localizada no município de Melgaço, na 

mesorregião do Marajó, estado do Pará (Maciel-

Silva et al., 2019). A ECFPn apresenta formações 

vegetais típicas do bioma Amazônia, como a 

floresta ombrófila densa de terras baixas (floresta 

de terra firme). A floresta densa de terra firme 

domina maior parte da Flona, ocupando 

aproximadamente 85% da área e cresce em 

latossolos profundos oligotróficos argilosos 

arenosos (Fernandes et al., 2020). O clima da 

região é tropical quente úmido tipo “Am”, de 

acordo com a classificação de Köppen (Marengo et 

al., 2011). A temperatura máxima é de 32,7°C e 

mínima de 23°C, com a média anual cerca de 

26,7°C (Junior et al., 2013). 

 Para análise da estrutura diamétrica 

foram selecionadas seis parcelas de 1 hectare (100 

m x 100m) subdivididas em 25 subparcelas de 20m 

x 20m. Em cada subparcela foram identificadas e 

mensuradas todas as espécies arbóreas com 

diâmetro a altura do peito ≥ 10 cm. A confirmação 

dos nomes científicos foi realizada no Herbário do 

Museu Paraense Emilio Goeldi e pelo site da Flora 

do Brasil. As famílias foram classificadas de 

acordo com APG IV (2016). Foram utilizados 

intervalos de classes baseados na Instrução 

Normativa Brasileira n°05 de 2006 do Ministério 

do Meio Ambiente (Brasil, 2009) e Carim et al. 

(2008) adotando-se seis classes: CI (10-20cm), CII 

(20,1-30), CIII (30,1-40), CIV (40,1-50), CV 

(50,1-60) e CVI (≥ 60,1). A análise diamétrica foi 

realizada para toda comunidade em geral e somente 

para as espécies que obtiveram o número de 

indivíduos ≥ 100. Os dados foram analisados com 

auxílio do programa excel e confeccionados 

histogramas de frequência por intervalos das 

classes. O quociente “q” de Liocourt foi aplicado 

para verificação do balanceamento da estrutura 

horizontal, ou seja, se a transição do número de 

indivíduos nas classes diâmetros segue um padrão 

que indique equilíbrio entre si. O quociente foi 

obtido pela divisão do número de indivíduos de 

uma classe pelo número de indivíduos da classe 

imediatamente posterior (De Liocourt, 1898; Felfili 

& Rezende, 2003). 

 

Resultados e discussão 

 

Na comunidade arbórea foram registrados 

2.903 indivíduos distribuídos em todas as classes 

diamétricas. A classe I obteve o maior número de 

indivíduos (1.707) seguida pela classe II (535) 

(Figura 1). As duas classes representaram 77% 

(2.242 indivíduos) do total da comunidade. A 

distribuição diamétrica comportou-se como o já 

esperado para florestas tropicais, ou seja, com 

curva de distribuição diamétrica assemelhando-se 

a J-invertido. As florestas que não sofrem muitas 

interferências humanas, apresentam composição 

vegetal balanceada, mantendo de forma mais clara 

o formato de “J” invertido, que é comumente 

encontrado nas florestas com maior número de 

indivíduos nas primeiras classes de diâmetro, e 

decrescendo ao decorrer das últimas classes (Lima 

et al, 2022). 
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Figura 1. Distribuição diamétrica da comunidade de espécies arbóreas em seis hectares na floresta de terra 

firme, FLONA de Caxiuanã, Pará, Brasil. N= 2903. 

 

A estrutura diamétrica da comunidade foi 

semelhante às pesquisas de Santos et al. (2013) 

cuja primeira classe (10-19,9 cm) foi a abundante 

com 28% (58 indivíduos) do total de 206 

indivíduos; Bezerra et al. (2018) com a primeira 

classe (10-19,9 cm) obtendo 63,9% (250 

indivíduos) do total de 391; Lima et al. (2018a) 

com 64,8% (1978 indivíduos) na primeira classe do 

total de 3050; Santos et al. (2018b) com 56,7% 

(227 indivíduos) na classe (10-20 cm) do total de 

400 e Salomão et al. (2019) com a primeira classe 

(10–19.9 cm) mais populosa do total de 36.546, 

afirmando que as florestas de terra firme, seguem o 

padrão de “J” com maior frequência de indivíduos 

na primeira classe e diminuindo nas classes 

subsequentes.  Na Floresta Nacional de Caxiuanã, 

os estudos de distribuição diamétrica revelaram o 

padrão de J-invertido conforme Maciel et al. (2000) 

cuja primeira classe (35-45 cm) foi abundante com 

79,9% (5.520 indivíduos) do total de 6.923 e Sousa 

et al. (2014) em uma população manejada de 

castanheira (Bertholletia excelsa) mostraram que a 

primeira classe (DAP ≤ 10 cm), representou 17% 

(21 indivíduos) do total de 121.   

Na população de Eschweilera coriacea 

foram registrados 180 indivíduos distribuídos em 

todas as classes diamétricas. A classe I obteve o 

maior número de indivíduos (100) seguida pela 

classe II (37) (Figura 2). As duas classes 

representaram 76% (137 indivíduos) do total da 

população. A distribuição diamétrica foi de J-

invertido. 

 

 

Figura 2. Distribuição diamétrica da população de Eschweilera coriacea (DC.) S.A. Mori (Lecythidaceae) 

em seis hectares na floresta de terra firme, FLONA de Caxiuanã, Pará, Brasil. N= 180 indivíduos. 

 

Esses resultados sugerem a ausência de 

problemas na regeneração e alta capacidade de 

resiliência dessa espécie na floresta (Nascimento et 

al., 2013). Na estrutura (DAP ≥ 15,0 cm) em 

florestas de terra firme no município de 

Paragominas, Pará, Souza et al. (2006) destacaram 

Eschweilera coriacea dentre as espécies de maior 

importância relativa. Ao comparar a estrutura 

populacional, Almeida et al. (2012) efetuaram um 

inventário (DAP ≥ 10,0 cm) no município de 

Santarém, na região Oeste do Pará, identificando E. 

coriacea entre as arbóreas de maior importância 

ecológica. Silva-Ribeiro et al. (2013) ao 

mensurarem espécies, na mesma região, com DAP 

≥ 10,0 cm identificaram E. coriacea com densidade 

absoluta e Amaral et al. (2016) pesquisaram a 
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estrutura (DAP ≥ 10 cm) da comunidade arbórea 

no Parque Ecológico do Guma, Pará, e ressaltaram 

a espécie com o maior valor de importância da área.   

Eschweilera coriacea é encontrada com 

frequência em florestas de terra firme, devida a alta 

densidade populacional e regeneração adequada 

para a manutenção de suas populações (Lopes et 

al., 2007). É classificada como clímax exigente de 

luz, já que os menores indivíduos apresentam 

dificuldade para se desenvolverem em ambientes 

sombreados, pois são as condições encontradas no 

estrato inferior da floresta (Almeida et al., 2019). 

Outra característica atribuida ao sucesso 

populacional é a alta diversidade e heterogeneidade 

genética, que proporciona o potencial adaptativo 

(Heuertz et al., 2020). A espécie com maior índice 

de valor de importância (IV%) no município de 

Santa Bárbara (PA) foi Eschweilera coriacea 

(DC.) S.A. Mori (matamatá-branco). A 

distribuição diamétrica teve maior concentração na 

classe I (10,0-47,2 cm), apresentando distribuição 

exponencial negativa (característico de florestas 

heterogêneas tropicais) (Gomes et al., 2023). 

A população de Lecythis idatimon 

registrou 114 indivíduos distribuídos em todas as 

classes diamétricas. A classe I obteve o maior 

número de indivíduos (52) seguida pela classe II 

(34) (Figura 3). As duas classes representaram 

75,4% (86 indivíduos) do total da população. A 

distribuição diamétrica assemelhou-se ao padrão 

de J-invertido. 

Algumas pesquisas retratam a importância 

de Lecythis idatimon nos ambientes em que 

habitam, como Souza et al. (2006) ao pesquisarem 

a estrutura (DAP ≥ 15,0 cm) em florestas de terra 

firme no município de Paragominas, Pará, 

relataram L. idatimon dentre as espécies de maior 

importância relativa; Francez et al. (2007) 

estudaram a composição (DAP > 10 cm) em uma 

floresta em Paragominas, Pará, destacando-a entre 

as arbóreas com maior número de indivíduos; 

Ferreira et al. (2015) analisaram o efeito da 

topografia e precipitação (DAP > 10 cm) na 

floresta de Caxiuanã, evidenciando L. idatimon 

entre os maiores valores de importância e Amaral 

et al. (2016) examinaram a estrutura (DAP ≥ 10 

cm) da comunidade arbórea no Parque Ecológico 

do Guma, Pará, e enfatizaram a espécie entre os 

maiores valores de importância da área. 

 

 

Figura 3. Distribuição diamétrica da população de Lecythis idatimon Aubl. (Lecythidaceae) em seis hectares 

na floresta de terra firme, FLONA de Caxiuanã, Pará, Brasil. N= 114 indivíduos. 

 

Lecythis idatimon possui desenvolvimento 

no incremento diamétrico quando a copa dos 

indivíduos jovens/adultos já estabelecidos é 

exposta a maior intensidade luminosa, favorecendo 

seu desenvolvimento em áreas que sofreram algum 

tipo de intervenção ou corte raso, como abertura de 

clareiras, beneficiando seu incremento em número 

e tamanho de indivíduos (Mendes et al., 2013 e 

Martins et al., 2018). É considerada importante na 

estrutura da floresta, pois está presente em todas as 

classes diamétricas, sendo uma das mais 

abundantes em floresta ombrófila densa (Hirai et 

al., 2012; Francez et al., 2007 e Souza et al., 2006). 

E. coriacea e L. idatimon são 

frequentemente encontradas nas florestas de Terra 

Firme da Amazônia, principalmente de áreas em 

estágios avançados de regeneração ou florestas 

primárias (Mori, 1990 e Vieira et al., 2003). 

Possuem representatividade em florestas 

preservadas da Amazônia (em estágios mais 

avançados de regeneração), relacionados a fatores 

como sua especificidade e eficiência na 

polinização, eficiência no processo de dispersão e 

germinação das sementes e a capacidade de 

regeneração/rebrota de seus indivíduos (Cerqueira 

et al., 2021). Na figura 4, observa-se que a 

população de Licania octandra registrou 127 

indivíduos distribuídos em todas as classes 

diamétricas. A classe I obteve o maior número de 

indivíduos (49) seguida pela classe II (43). Nota-se 
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diferença de apenas 6 indivíduos entre a primeira e 

a segunda classe. As duas classes representaram 

72,4% (92 indivíduos) do total da população. A 

distribuição diamétrica comportou-se como o 

esperado, assemelhando-se a um J-invertido. 

 

 

 

Figura 4. Distribuição diamétrica da população de Licania octandra (Hoffmanns. ex Roem. & Schult.) 

(Chrysobalanaceae) Kuntze em seis hectares na floresta de terra firme, FLONA de Caxiuanã, Pará, Brasil. 

N=127 indivíduos. 

Nesta pesquisa, Licania octandra ocorreu 

entre as espécies mais populosas, fato esse que 

difere de outros estudos em florestas de terra firme, 

como Batista et al. (2015) ao estudarem a estrutura 

(DAP ≥ 40 cm) em uma floresta no Amapá; Lemos 

et al. (2015) pesquisaram sobre fitossociologia 

(DAP > 10 cm) na região de Volta Grande, Pará e 

Teixeira et al. (2014) no qual analisaram os valores 

descritivos da sucessão natural em uma floresta 

ombrófila densa, RJ, onde a espécie não foi 

registrada entre aquelas com maior número de 

indivíduos. Na população de Licania 

membranacea foram registrados 132 indivíduos 

distribuídos em todas as classes diamétricas. A 

classe I obteve o maior número de indivíduos (59) 

seguida pela classe II (30) (Figura 5). As duas 

classes representaram 67,4% (89 indivíduos) do 

total da população. A distribuição diamétrica 

comportou-se como o já esperado para florestas 

tropicais em J-invertido.  

 

 

Figura 5. Distribuição diamétrica da população de Licania membranacea Sagot ex Laness. (Chrysobalanaceae) 

em seis hectares na floresta de terra firme, FLONA de Caxiuanã, Pará, Brasil. N=132 indivíduos. 

 

Licania membranacea se destacou entre as 

espécies mais populosas, estando de acordo com 

Miranda (2000) ao estudar a estrutura (DAP ≥ 10 

cm) de uma região lenhosa em Rondônia; para Piva 

et al. (2020) entre as dez arbóreas com maior valor 

de importância e Schmitt et al. (2021) ao avaliarem 

o efeito da topografia (DAP > 10 cm) na 

coexistência entre espécies arbóreas. Licania 

membranacea foi representativa em valor de 

importância na Flona de Caxiuanã (Santos Neto et 

al., 2023). Em uma floresta tropical na Guiana 

Francesa com espécies de Licania, Norden et al. 

(2009) afirmaram que tanto a chegada de sementes 

quanto as preferências de habitat contribuem para 

explicar a abundância de espécies lenhosas 

tropicais e que a quantidade de plântulas depende 

da maneira específica da chegada de sementes e da 

heterogeneidade ambiental, mostrando que sua 

importância é relativa dependendo das relações 

interespecíficas. 
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Para Rinorea guianensis foram registrados 

104 indivíduos distribuídos em todas as classes 

diamétricas. A classe I obteve o maior número de 

indivíduos (62) seguida pela classe II (28) (Figura 

6).  

 

 
 

Figura 6. Distribuição diamétrica da população de Rinorea guianensis Aubl. (Violaceae) em seis hectares na 

floresta de terra firme, FLONA de Caxiuanã, Pará, Brasil. N= 104 indivíduos.   

 

As duas classes representaram 86,5% (90 

indivíduos) do total da população. A distribuição 

diamétrica mostrou-se em padrão de J-invertido.  

Em florestas de terra firme, Rinorea guianensis se 

sobressaiu com alto grau de importância ecológica. 

Segundo Souza et al. (2006) ao pesquisarem a 

estrutura (DAP≥15,0 cm) em florestas de terra 

firme no município de Paragominas, Pará, 

ressaltaram R. guianensis entre as espécies de 

maior importância relativa; Vieira et al. (2014) ao 

compararem a estrutura (DAP≥6) entre florestas na 

comunidade de Santo Antônio, Pará, destacaram 

entre as espécies mais abundantes; Ferreira et al. 

(2015) analisaram o efeito da topografia e 

precipitação (DAP > 10 cm) na floresta de 

Caxiuanã, mostrando a espécie com um dos 

maiores valores de importância; Hirai et al. (2012) 

ao analisarem a diferença florística (2,5 cm ≤ DAP 

< 10,0 cm) entre florestas no município de 

Paragominas, apontam R. guianensis como uma 

das espécies mais populosas; Ribeiro et al. (2018) 

examinaram a composição e estrutura no município 

de Santarem, Pará, revelando a espécie entre as 

mais importantes e Santos et al. (2018a) estudaram 

a estrutura, distribuição e dinâmica (DAP ≥ 10 cm) 

de R. guianensis na Floresta Nacional do Tapajós, 

revelaram sua elevada taxa de crescimento e 

atribuiram ao fato da capacidade de aproveitar os 

recursos naturais distribuídos e a captação de luz, 

que favorece o crescimento do diâmetro.  

Rinorea guianensis é considerada tolerante 

à sombra, ou seja, nas etapas iniciais de seu 

desenvolvimento requerem luminosidade ou 

apresentam alguns sinais de benefício com a 

abertura do dossel (Hirai et al., 2012). Possui alta 

contribuição ecológica, exercendo papéis 

importantes do ponto de vista da conservação na 

área, pois os elevados números de indivíduos que 

dispõem indicam funções chave que podem estar 

desempenhando nos ecossistemas que ocupam 

(Oliveira et al., 2019). Rinorea guianensis 

registrou elevado número de indivíduos no sub-

bosque de floresta nativa em Paragominas (PA). 

(Cerqueira et al., 2022). 

A garantia da permanência de determinada 

espécie em uma floresta é função direta do número 

de indivíduos e da distribuição nas classes de 

tamanho, baseados no diâmetro ou na altura 

(Aparício et al., 2014). A abordagem da estrutura 

diamétrica em nível de espécie é uma alternativa 

para melhor compreender o comportamento 

autoecológico e sinecológico da flora, e a partir 

disso, ter informações que possam levar a balizar 

tomadas de decisões no âmbito do manejo e da 

silvicultura em florestas tropicais (Santos et al., 

2018b). 

As populações de E. coriacea, L. idatimon, 

L. octandra, L. membranacea e R. guianensis 

seguiram o padrão típico de distribuição 

diamétrica, sendo representativas para o total da 

comunidade. Essa distribuição, seguiu a tendência 

natural das florestas inequiâneas, pois o número de 

árvores em relação às classes de diâmetro 

decresceu em uma progressão geométrica, 

conforme a tendência nas florestas tropicais (Souza 

e Soares, 2013 e Reis et al., 2016b). 

Os valores de “q” de Liocourt variaram 

entre as diferentes classes diamétricas da 

comunidade e entre espécies indicando tendências 

diferenciadas (Tabela 1). 
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Tabela 1. Valores do quociente “q” de Liocourt da comunidade arbórea e cinco populações quanto à 

distribuição diamétrica na na floresta de terra firme, FLONA de Caxiuanã, Pará, Brasil. 

 
 q1 q2 q3 q4 q5 q6 

Comunidade 0,31 0,57 0,51 0,50 1,53 0,00 

Eschweilera coriacea  0,37 0,68 0,40 0,60 0,33 0,00 

Lecythis idatimon 0,65 0,62 0,19 0,25 2,00 0,00 

Licania octandra 0,88 0,30 0,85 0,64 0,57 0,00 

Licania membranacea 0,51 0,60 0,78 0,29 1,75 0,00 

Rinorea guianensis 0,45 0,43 0,17 0,00 0,00 0,00 

 

Os valores de “q” da comunidade, 

variaram de 0,31 (q1) à 1,53 (q5). E. coriacea 

variou de 0,33 (q5) à 0,68 (q2); L. idatimon de 0,19 

(q3) à 2 (q5); L. octandra de 0,30 (q2) à 0,88 (q1); 

L. membranacea de 0,29 (q4) à 1,75 (q5) e R. 

guianensis de 0,17 (q3) à 0,45 (q1).   

Considerando as análises das espécies 

individualmente, foi observado que a estrutura 

diamétrica difere relativamente entre algumas 

espécies. E. coriacea e L. octandra, por exemplo, 

apresentaram baixos valores para “q5”, devido aos 

poucos indivíduos encontrados nessa classe. Já L. 

idatimon e L. membranacea apresentaram valores 

maiores, fato que pode está relacionado à maior 

concentração de indivíduos, demonstrando 

ausência de problema de regeneração na área. L. 

octandra apresentou o maior valor em “q1”, 

seguida por L. idatimon e L. membranacea, 

revelando uma alta taxa de recrutamento das 

espécies. Essas taxas elevadas de recrutamento, é 

um reflexo da grande concentração de indivíduos 

nas primeiras classes de diâmetro (Carvalho e 

Nascimento, 2009).  

E. coriacea apresentou um valor baixo de 

“q1” (0,37), seguida por R. guianensis com 0,45. 

Tal fato se configura um problema estrutural, visto 

que essas espécies apresentaram baixo nível de 

regeneração, implicando em uma dificuldade para 

permanecerem na vegetação em razão de haver 

desequilíbrio entre a taxa de recrutamento e 

mortalidade (Santos et al., 2018b). 

A explicação da estrutura diamétrica 

revelada pelas espécies pode estar associada com 

um reflexo do próprio comportamento ecológico 

desses grupos. Esta ideia é reforçada por Santos et 

al. (2018b), considerando que os indivíduos jovens 

investem mais energia em altura do que em DAP 

na tentativa de ser manterem na comunidade, pois 

é fundamental chegar no dossel onde é mais 

favorável. Por esse motivo, se ver muitos 

indivíduos nas classes iniciais, enquanto que são 

baixos os números daqueles que conseguem chegar 

à maturidade (classes finais de diâmetro). 

Os padrões obtidos pelo quociente “q” nas 

classes diamétricas, tanto em nível de comunidade 

quanto das populações, demonstraram um 

equillibrio estrutural. Isso implica facilidade para 

permanecer na vegetação em razão de haver 

equilíbrio entre a taxa de recrutamento e 

mortalidade (Santos et al., 2013).  

Os valores de “q”, estão dentro dos 

esperados para florestas tropicais. No Estado do 

Amazonas, Braz et al. (2012), encontraram q = 1,58 

para a comunidade de 26 espécies. Na Floresta 

Estadual do Amapá, Santos et al. (2013) 

registraram q = 1,34 para Virola surinamensis, em 

floresta de terra firme. No estado do Amapá, Santos 

et al. (2018b), mostraram q = 1,70 para 59 espécies 

e Maestri et al. (2021) no estado do Pará, obtiveram 

q = 1,70 para Vouacapoua americana antes do 

manejo.  

Segundo Santos et al. (2013) o quociente 

“q” estimado de 1,34 é o mais apropriado, para que 

os indivíduos estejam dispersos de forma 

equilibrada na área, ou seja, apresente uma 

distribuição diamétrica balanceada. A floresta de 

Caxiuanã, mesmo apresentando alguns valores 

acima do estimado, mostrou-se desbalanceada, 

devida as variações encontradas em “q”, 

demonstrando que se trata de uma comunidade 

jovem, com vários indivíduos presentes nas 

primeiras classes diamétricas e poucos nas classes 

subsequentes.  

As pesquisas de Alves-Júnior et al. (2010) 

e Santos et al. (2018b) avaliaram as distribuiçôes 

diamétricas de comunidades arbóreas em 

fragmentos de Florestas de terra firme e 

constataram que mesmo apresentando a curva na 

forma de “J” invertido, a vegetação não revelou 

uma estrutura balanceada dos diâmetros, 

corroborando com este trabalho. 

As variações dos valores de “q” entre as 

classes diamétricas analisados tanto para a 

comunidade quanto para as espécies mais 

populosas, estão associados à processos ecológicos 

intrínseco de cada espécie no que tange a 

competição por recursos e pela própria ação natural 

nas quedas de árvores, na qual possibilita a entrada 

de mais luz solar no interior da mata, ajudando 

lentamente no crescimento e no ingresso de novos 
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indivíduos que vai da menor para as maiores 

classes de diâmetro. Santos et al. (2018b) 

corroboram com esta afirmação, explicando que as 

variações no quociente “q”, entre as classes 

diamétricas, indicam taxas de recrutamento e 

mortalidade variáveis, isto é, relacionados com o 

próprio processo de dinâmica natural da fitocenose 

em estudo. 

As distribuições diamétricas da 

comunidade arbórea da Floresta de Caxiuanã, 

mostraram variações dos indivíduos nas classes de 

diâmetro e no comportamento em “J” invertido. 

Essas características são frenquentemente 

encontradas em comunidades florestais de terra 

firme (Santos et al., 2013). A análise De Liocourt é 

importante, uma vez que contribuirá para 

realização e estabelecimento de um modelo de 

funcionamento florestal para as espécies e 

complementará o conhecimento sobre a estrutura 

da FLONA de maneira geral (Dalla Lana et al., 

2013).  

 

Conclusão 

A FLONA de Caxiuanã corresponde aos 

padrões estruturais de florestas de terra firme, com 

alta concentração de indivíduos nas primeiras 

classes diamétricas e diminuindo nas classes 

subsequentes, demonstrando que a floresta 

continua crescendo, evoluindo em busca de atingir 

seu estoque completo, confirmando a hipótese e o 

objetivo desta pesquisa onde a comunidade arbórea 

mostrou comportamento em J invertido, porém, 

com variações nas classes diamétricas da 

comunidade e também nas populações.  
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